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Resumo Expandido:  

Este trabalho é um relato de experiência sobre o projeto “Linguagem plural: atividades didáticas 

de línguas para IFSC e comunidade”, com foco em uma de suas principais iniciativas: o 

mailto:nayara.salbego@ifsc.edu.br
mailto:maria.p31@aluno.ifsc.edu.br
mailto:victor.g17@aluno.ifsc.edu.br


 

“Intercâmbio virtual: IFSC e comunidade externa aprendendo Inglês online”. Versões do 

projeto vêm sendo realizadas desde 2019, ano em que ganhou força com o período da pandemia 

COVID-19 pelo fato de seu objetivo principal ser reunir online pessoas de diferentes países 

para desenvolvimento de habilidades linguísticas (MENEZES, 2001; OLIVEIRA, 2014) e 

interculturalidade (O’DOWD, 2013; 2016). O intercâmbio virtual pode ser definido como um 

trabalho de colaboração entre pessoas/instituições de diferentes países, com o intuito de 

promover aprendizagem nas mais diversas áreas do conhecimento (SALOMÃO, 2020a; 

2020b). O intercâmbio virtual também engloba a promoção de oportunidades de aprendizagem 

através de interação e colaboração social online (FONDO; JACOBETTY, 2020). Assim, este 

projeto aproxima essas definições à área de aprendizagem de línguas, sendo o Inglês a língua-

alvo. Nesse sentido, o projeto visa a realizar ações didáticas de intercâmbio virtual (FONDO; 

JACOBETTY, 2020; SALOMÃO, 2020a; 2020b) entre a comunidade do IFSC e comunidade 

externa, incluindo professores e estudantes de Inglês de outros países. Ademais, é objetivo 

instruir e guiar os alunos do Ensino Médio do IFSC na protagonização de atividades didáticas 

nas disciplinas curriculares de Inglês para serem utilizadas como material e/ou tópicos dos 

grupos de conversação e interações assíncronas online, bem como ajudar e monitorar 

participantes do projeto no estudo, pesquisa, elaboração e aplicação das atividades didáticas 

propostas. A metodologia do projeto é qualitativa e segue um fluxograma organizacional 

(SALOMÃO, 2020b), envolvendo a utilização de recursos virtuais que facilitem a comunicação 

e a dinâmica das atividades, como Zoom, Google Meet, WhatsApp para interações síncronas e 

Google Drive e Padlet para as assíncronas. Para coleta de dados de pesquisa, os encontros 

síncronos são gravados e há aplicação de questionários pelo Google Forms. Desde 2019, muitos 

se sentem atraídos pela proposta de conhecer diversas culturas e pessoas de diversos países, 

enquanto praticam Inglês como atividade de intercâmbio virtual (SALOMÃO, 2020a; 2020b). 

Pode-se destacar o desenvolvimento intercultural (O’DOWD, 2016) e das habilidades de 

recepção e produção oral (MENEZES, 2001) como resultados observados durante as ações do 

projeto. Dentre as atividades do projeto, estão: Intercultural Interviews (Entrevistas 

Interculturais), Virtual Exchange (Intercâmbio Virtual), Conversation Group (Grupo de 

Conversação) e International Teens Conversation (Conversação Internacional para 

Adolescentes). Alguns dos países com os quais desenvolvemos atividades são Índia, 



 

Cazaquistão, República Checa, Israel, Espanha, Equador, Colômbia, dentre vários outros. Além 

de organizar, divulgar e gerenciar grupos de conversação e interações online para comunidade 

do IFSC, comunidade externa e alunos de diversos países, vale comentar que este projeto 

também elabora e gerencia atividades didáticas na área de línguas para estudantes da instituição 

“Casa da Fraternidade”, na cidade de Araranguá. Logo, este projeto engloba ensino, pesquisa e 

extensão uma vez que reúne pessoas de diferentes países para desenvolvimento de habilidades 

linguísticas (MENEZES, 2001) e interculturalidade (O’DOWD, 2016) à medida que 

proporciona oportunidades de intercâmbio virtual (SALOMÃO, 2020a; 2020b).  
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Conversação; Ensino Médio.  
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